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INTRODUÇÃO 

 

A Amazônia apresenta em sua composição florestal várias espécies que produzem 

diversos tipos de óleos essenciais, muito valiosos para o desenvolvimento do mercado de 

extração vegetal. Neste contexto, cita-se a copaíba, árvore que apresenta um dos produtos (óleo 

da copaíba) mais comercializados e exportados em vários países, como Alemanha, Estados 

Unidos e França (BRASIL, 2017). As copaibeiras são árvores de médio e grande porte 

estrutural, típicas em regiões de clima tropical, podendo ser encontradas principalmente na 

Amazônia (CARVALHO GUERRA, 2006). Possui como destaque, um número expressivo de 

nove espécies do gênero Copaifera (C. glycycarpa Ducke, C. reticulata Ducke, C. multijuga 

Hayner, Copaifera duckei Dwyer, C. paupera (Herzog) Dwyer, C. piresii Ducke, C. pubiflora 

Benthe C. guyanensi Desf., C. martii), e por serem espécies nativas do Brasil (MARTINS-DA-

SILVA, 2008). Essas espécies se destacam também no quesito econômico em função da 

composição madeireira, que possui propriedades físicas de qualidade, utilizadas na construção 

civil e indústrias moveleiras (BRASIL, 2017). 

Devido à escassez de informações sobre a Copaifera cearensis, a comparação entre 

gêneros da mesma espécie acaba sendo inevitável, pois o grau de semelhança acerca da 

morfologia, estrutura, floração, aspectos fenológicos, reprodutivos e vegetativos, são similares 

(CARVALHO GUERRA, 2006). Pertence à família das leguminosas e está presente no grupo 

da subfamília das Caesalpinioidae, sendo todas popurlamente conhecidas como pau d´óleo, 

óleo-de-copaíba, podói, cipiúva, cupaúba e o mais comum, copaíba (LORENZI, 1992). Em 

relação às características físicas, são plantas arbóreas que podem atingir em média de 5 a 15 m 

de altura, com potenciais de desenvolvimento de 35 m em florestas pluviais, e de baixo 

rendimento em vegetações do tipo campo ou cerrado, chegando a 2 m (CORRÊA, 1984). 

Grande parte das espécies florestais apresenta resistência tegumentar à emergência de 

plântulas, principalmente as leguminosas que utilizam desse artifício como estratégia para 

manter suas sementes viáveis por mais tempo no ambiente, porém isso acaba gerando um 

grande problema na semeadura, dificultando a propagação dessas espécies através de mudas 

(BIANCHETTI & RAMOS, 1982). Uma das principais formas de beneficiamento das 

sementes, como estratégias para obtenção de um bom desenvolvimento na fase inicial, é a 

superação da dormência das sementes visando obter plantas jovens (MCIVOR &HOWDEN, 

2000). 
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Assim, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o potencial de emergência de 

plântulas da Copaifera cearensis submetidas a diferentes métodos de superação de dormência; 

a fim de selecionar melhores estratégias para a produção de mudas desta árvore. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O trabalho foi realizado na Unidade Especializada em Ciências Agrárias da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte, situada na Escola Agrícola de Jundiaí, município 

de Macaíba – RN. O experimento foi conduzido em casa de vegetação.  

Frutos maduros de C. cearensis foram coletados em um fragmento florestal de Mata 

Atlântica (5°53'34,54" S, 35°22'39,11" W), denominado popularmente como Mata do Bebo. 

Esses frutos foram recolhidos da copa das árvores matrizes ou diretamente da superfície do 

solo, conforme a disponibilidade, selecionando os que apresentavam visivelmente íntegros. Os 

frutos foram acondicionados durante oito meses na geladeira. Em seguida, os frutos foram 

beneficiados manualmente e as sementes armazenadas em sacos plásticos, mantendo-se as que 

se encontravam em situações saudáveis, sem ações de patógenos, como fungos.  

 Para os testes de emergência de plântulas foram utilizadas como unidades experimentais 

bandejas plásticas, utilizando o substrato areia lavada e peneirada. O delinamento experimental 

foi inteiramente casualizado, sendo quatro métodos de superação de dormência com quatro 

repetições, com 11 sementes por repetição. As sementes foram submetidas aos seguintes 

tratamentos pré-germinativos: T1 – sem escarificação (controle), T2 – escarificação mecânica 

com lixa na região oposta a micrópila, T3 – escarificação química com ácido sulfúrico (H2SO4) 

por 5 minutos, T4 – imersão em água quente (80°C) por 5 minutos. 

 Calculou-se o índice de velocidade de emergência (IVE) conforme Maguire (1962); e a 

porcentagem final de emergência foi aferida no 30° dia, considerando o número de plântulas 

normais (BRASIL, 2009). 

Para as análises estatísticas foi utlizado o programa Bioestat 5.0 (AYRES et al., 2007). 

Por intermédio da estatística descritiva, obteve-se o desvio padrão e o erro padrão. 

Posteriormente, os dados foram submetidos ao teste de normalidade de Lilliefors, estabelecendo 

duas hipóteses: hipótese nula (H0), onde os dados não diferem da curva normal (dados 

paramétricos), e a hipótese alternativa (H1), onde os dados diferem da curva normal (dados não 

paramétricos). Posteriormente, foi realizada a Análise de Variância (ANOVA) para os dados 

paramétricos e o teste de Kruskal-Wallis para os não paramétricos. Por último, as médias foram 

comparadas pelo teste de Tukey, considerando 5% de probabilidade de erro. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Com relação à análise descritiva da porcentagem de emergência (%E), a média aritmética 

foi maior em T2 (52,27), mostrando assim o seu maior percentual de emergência; e menor em 

T4 (4,54) mostrando o baixo índice de %E. Já para a análise descritiva do índice de velocidade 

de emergência (IVE) notou-se que a média aritmética foi maior para T1 (1,69) e menor em T4 

(0,31). 

 Quanto ao teste de normalidade referente à porcentagem de emergência (Teste de 

Lilliefors - %E), os tratamentos apresentaram valores de P>0,05, portanto não foram 

significativos. Desta forma foi aceita a hipótese nula (H0) visto que todos os dados 

apresentaram distribuição normal (dados paramétricos). Sendo assim, foi realizada a ANOVA 

e teste de Tukey para análise da %E. Foram encontrados os valores de F (tratamentos) = 11,95 

e P (valor) = 0,0009. Constatou-se que a comparação par a par dos tratamentos: T1 x T2; T1 x 

T3; e T2 x T3 não foram significativos. Já a comparação par a par do tratamento 4 com os 



 

 
 

demais indicou diferença significância: (T1 x T4, p< 0,05), (T2 x T4, p< 0,01) e (T4 x T3, p< 

0,01).  
 Quanto ao teste de normalidade referente ao índice de velocidade de emergência (Teste 

de Lilliefors - IVE), teve valor de P<0,05 para o T1, portanto foi aceita a hipótese alternativa 

indicando divergência da distribuição normal (dados não paramétricos). Portanto foram 

submetidas ao método de Kruskal-Wallis, que apresentou valor de p= 0,0795. 

O tratamento que obteve o melhor desempenho na porcentagem média de emergência 

foi o T2 (52,3%), onde foi realizada a escarificação mecânica com lixa. Esse percentual foi 

considerado alto para condições controladas, uma vez que Pinheiro (2017) constatou que a 

emergência de plântulas de Copaifera em viveiro foram baixas. O tratamento que apresentou 

menor porcentagem média de emergência foi o T4, em que as sementes foram submetidas à 

imersão em água quente (4,50%). 

Entretanto, o tratamento que apresentou o maior índice de velocidade de emergência 

(IVE) foi o tratamento controle T1 (1,7), onde não foi estabelecido nenhum tipo de superação 

de dormência, enquanto o menor IVE foi em T4 (0,31).  

 Apesar da diferença não significativa no percentual de emergência das plântulas 

oriundas de sementes que sofreram tratamentos de superação de dormência em relação ao 

controle (T1), houve um aumento considerável de plântulas emergidas através do método de 

escarificação. O tegumento das sementes pode limitar o crescimento embrionário das mesmas, 

assim a superação da dormência tegumentar pode reduzir o tempo médio de emergência 

(ALMEIDA et al., 1998). 

O baixo índice de emergência das plântulas  para o tratamento (T4) pode ser explicado 

com base na experiência de resultados obtidos para outras espécies da mesma família como: 

Bauhinia divaricata e Caesalpinia ferrea (pau-ferro). Foi constatado que a imersão das 

sementes dessas espécies em água quente à temperatura de 80°C foi prejudicial às estruturas 

internas das mesmas, provocando a morte (ALVES, 2004) e baixo índice de emergência 

(GNOATTO, 2011). Para Borges et al. (1982) a imersão em água quente a 80°C é pouco 

favorável e eficiente na superação da dormência das sementes de outra espécie do gênero da 

copaíba, a Copaifera langsdorffii.  

O tratamento com ácido sulfúrico (T3) apresentou índices consideráveis na velocidade 

de emergência (IVE). De andrade (1997) apresentou resultados semelhantes, demonstrando a 

eficiência desse composto como tratamento pré-emergencial de plântulas leguminosas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As sementes de Copaifera cearensis apresentaram uma resistência pequena em relação 

à emergência das plântulas, sendo bastante viáveis e eficientes numa possível produção de 

mudas. Entretanto, as baixas médias na porcentagem de emergência em relação à imersão das 

mesmas em água quente mostraram que esse é um método não viável. O melhor método para a 

emergência plântulas, tanto em relação a porcentagens quanto para a velocidade foi por meio 

da escarificação mecânica com lixa, proporcionando maior eficiência. 
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